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A demanda por atendimento 
médico das mulheres do Riacho 
Fundo 2 e cidades próximas nos 
hospitais da rede pública deve 
diminuir nas próximas semanas. 
As secretarias de Saúde e da Mu-
lher do Distrito Federal estão 
oferecendo consultas e exames 
às moradoras da região. Os aten-
dimentos são feitos na Carreta da 
Mulher, uma unidade móvel que 
percorre as cidades mais vulne-
ráveis social e economicamente. 
No Riacho Fundo 2, a carreta vai 
ficar estacionada até o próximo 
dia 20 no estacionamento do 
Restaurante Comunitário, na QN 
10, Lote 1, Conjuntol. Ontem, o 
governador Agnelo Queiroz visi-
tou o local. 

Na unidade móvel, é possível 
fazer exames de ultrassonogra-
fia, mamografia e prevenção con-
tra o câncer no colo do útero, co-
nhecido como Papanicolau. "Es-
se tipo de abordagem à popula-
ção tem se mostrado bem mais 
eficiente e econômico do que a  

realização de exames e consultas 
em uma unidade de saúde fixa. É.  
um modelo que pode ser replica-
do a outras especialidades e esta-
mos estudando como fazer isso", 
afirmou Agnelo. 

Balanço 
As mulheres interessadas em 

passar pelos exames têm que 
apresentar documentos pes-
soais de identificação e compro-
vante de residência. A mamo-
grafia só pode ser feita em pa-
cientes com idade superior a 40 
anos e com solicitação médica. 
O Papanicolau não tem pré-re-
quisitos, mas é indicado, prefe-
rencialmente, para mulheres 
que tenham se submetido ao 
exame há mais de um ano. 

A dona de casa Ana Pereira, 
52 anos, esteve ontem na carre-
ta. Ela foi atendida por um mé-
dico e pretende aproveitar a 
passagem da unidade para 
fazer um exame de mamografia 
e o Papanicolau. "Há três anos, 
eu operei do útero e também te- 

nho um caroço na mama. Ama-
nhã (hoje), volto aqui e marco a 
minha consulta", disse. Para ser 
atendida, a paciente deve, pri-
meiro, retirar uma senha para 
agendar a consulta. Os atendi-
mentos ocorrem sempre das 8h 
às 12h e das 13h às 17h e a mar-
cação de consultas ocorre sem-
pre no início de cada turno. Dia- 

riamente, são agendadas 40 ma-
mografias, 50 ultrassonografiás 
e 40 exames de Papanicolau. Do 
total de vagas oferecidas, 80% 
são reservadas a moradoras on-
de a carreta está instalada. 

O Riacho Fundo II é a nona 
localidade do DF visitada pela 
Carreta da Mulher. A unidade 
esteve no Condomínio Pôr do 

Sol, em Ceilândia; no Núcleo 
Rural Taquara, em Planaltina; 
na Estrutural; no Itapoã; no Pa-
ranoá; na zona rural Nova Coli-
na, em Sobradinho; em São Se-
bastião e no Areal, em Tagua-
tinga. Desde o lançamento, no 
Dia Internacional da Mulher, 
em 8 de março, os médicos e 
enfermeiros realizaram cerca 

de 10 mil exames, sendo 3.280 
mamografias, 3.618 ecografias 
(abdominal, da tireoide e trans-
vaginal) e 3.022 exames preven-
tivos. Os dados são da Secreta-
ria de Saúde. As próximas loca-
lidades a receber a unidade mó-
vel serão o Recanto das Emas, 
Planaltina e Condomínio Sol 
Nascente, em Ceilânplas 

Total de exames realizados 
pelos profissionais 

que atendem na Carreta 
da Mulher 

A carreta prestará atendimento gratuito a mulheres até o dia 20 no Riacho Fundo 2 

 


